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AGENDA:

➢ Resultados Exercício 2016

➢ Investimentos

➢ Motivos do Parecer CF Recomendar Rejeição

➢ Sobre o Termo de Ajuste de Conduta

➢ Sobre as Dívidas

➢ Sobre as Denúncias



RESULTADOS EXERCÍCIO 2016
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RESULTADOS EXERCÍCIO 2016

Dívidas contratadas pela Petros (TCFs):



RESULTADOS EXERCÍCIO 2016

 PPSP



RESULTADOS EXERCÍCIO 2016

 PP-2



RESULTADOS EXERCÍCIO 2016

Eventos que impactaram os resultados de 2016:

 Plano de Equacionamento do Déficit Técnico 2014/2015 

do Plano Petros Ultrafértil

 Plano de Equacionamento do Déficit Técnico 2015 do 

Plano Petros Lanxess

 Contingências: aumento de R$ 956 milhões

 Avaliações de Ativos:

➢ INVEPAR – impacto negativo de R$ 677 milhões

➢ Norte Energia - impacto negativo de R$ 688 milhões

➢ Carteira Ativa III (Litel) - impacto positivo de R$ 403 milhões

➢ FIP Multiner - impacto negativo de R$ 236 milhões

➢ FIP Florestal - impacto negativo de R$ 711 milhões



RESULTADOS EXERCÍCIO 2016

Eventos que impactaram os resultados de 2016 (Precificações):
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INVESTIMENTOS
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MOTIVOS DO PARECER CF RECOMENDAR REJEIÇÃO

 O Conselho Fiscal emitiu parecer que recomendou a não aprovação da

prestação de contas do exercício 2015. Foi a 14ª vez consecutiva, e a

quarta vez seguida que o parecer foi assinado por unanimidade de seus

membros, recomendando a não aprovação das Contas da Fundação.

 A NÃO APROVAÇÃO DAS Demonstrações Contábeis do Exercício

2016 do Consolidado da Fundação, pelos seguintes motivos:

1. Utilização inapropriada e sem registro contábil dos recurso administrativos

dos Planos Petros do Sistema Petrobrás (PPSP) e Plano Petros 2 (PP-2),

pelos demais planos administrativamente deficitários, com exceção dos

planos TAPMEprev e ELDORADOprev, que possuem contabilidade

independente;

2. Inconsistência da base de dados e das premissas utilizadas para formação

do passivo atuarial dos planos de benefício definido;

3. Inconsistência e falta de auditoria especial dos Termos de Compromissos

Financeiros (TCFs);



MOTIVOS DO PARECER CF RECOMENDAR REJEIÇÃO

 A NÃO APROVAÇÃO DAS Demonstrações Contábeis do Exercício 2016

do Plano Petros do Sistema Petrobrás (PPSP), pelos seguintes

motivos:

1. Utilização inapropriada e sem registro contábil dos recurso administrativos dos

Planos Petros do Sistema Petrobrás (PPSP) e Plano Petros 2 (PP-2), pelos

demais planos administrativamente deficitários, com exceção dos planos

TAPMEprev e ELDORADOprev, que possuem contabilidade independente;

2. Inconsistência da base de dados e das premissas utilizadas para formação do

passivo atuarial dos planos de benefício definido;

3. Inconsistência e falta de auditoria especial dos Termos de Compromissos

Financeiros (TCFs);

 A NÃO APROVAÇÃO DAS Demonstrações Contábeis do Exercício 2016

do Plano Petros 2 (PP-2), pelo seguinte motivo:

1. Utilização inapropriada e sem registro contábil dos recurso administrativos dos

Planos Petros do Sistema Petrobrás (PPSP) e Plano Petros 2 (PP-2), pelos

demais planos administrativamente deficitários, com exceção dos planos

TAPMEprev e ELDORADOprev, que possuem contabilidade independente;



MOTIVOS DO PARECER CF RECOMENDAR REJEIÇÃO

 A NÃO APROVAÇÃO DAS Demonstrações Contábeis do Exercício

2016 do Plano Petros Ultrafértil, pelo seguinte motivos

 Inconsistência da base de dados e das premissas utilizadas para formação

do passivo atuarial dos planos de benefício definido;

 A NÃO APROVAÇÃO DAS Demonstrações Contábeis do Exercício

2016 do Plano Petros Lanxess, pelo seguinte motivo:

✓ Inconsistência da base de dados e das premissas utilizadas para formação

do passivo atuarial dos planos de benefício definido;

 A NÃO APROVAÇÃO DAS Demonstrações Contábeis do Exercício

2016 dos Planos Petros PQU, Petros Braskem, Petros Copesul,

Petros Nitriflex/Lanxess, pelos seguintes motivos:

✓ Utilização inapropriada e sem registro contábil dos recursos administrativos

dos Planos Petros do Sistema Petrobrás e Petros-2;

✓ Inconsistência da base de dados e das premissas utilizadas para formação

do passivo atuarial dos planos de benefício definido;



MOTIVOS DO PARECER CF RECOMENDAR REJEIÇÃO

 A NÃO APROVAÇÃO DAS Demonstrações Contábeis do Exercício
2016 dos Planos Repsol, Cachoeira Dourada, Concepa, DBA,
Transpetro, Triunfo Vida, ALESAT, IBP Associados, `QU
Previdência, Copesulprev, Misto Sanasa, Manguinhos, Termoprev,
FIEPEprev, TBG, PTAprev, PrevFIEPA, GasPrev, Petro_RG,
Liquigás, Sulgasprev, Simeprev, IBA, Culturaprev, SinMed/RJ,
CROprev, CRAprev, ADUANAprev, ANAPARprev, FENAIprev,
Previttel, PreviContas, PREV-ESTAT, CRCprev, PreviItália, Previtran,
pelo seguinte motivo:

✓ Utilização inapropriada e sem registro contábil dos recursos administrativos
dos Planos Petros do Sistema Petrobrás e Petros-2;

 A APROVAÇÃO DAS Demonstrações Contábeis do Exercício 2016
do Plano Eldoradoprev, sem ressalvas.

 A APROVAÇÃO DAS Demonstrações Contábeis do Exercício 2016
do Plano TAPMEprev, com ênfase na cobrança da dívida
administrativa e o acompanhamento do cumprimento do contrato
da dívida pela patrocinadora.



 De acordo com a legislação vigente, o déficit técnico registrado no 

Exercício não pode ser superior ao Limite do Déficit Técnico 

Acumulado (LDTA):

 Observe que no Exercício de 2015, ele já era da ordem de 25% e 

subiu para 30,38% das Provisões Matemáticas em 2016

 O Plano de Equacionamento do Déficit Técnico de 2015 deveria ter 

sido apresentado até o final de 2016 e iniciado em janeiro de 2017.

 A Petros  solicitou um TAC com prolongamento do prazo para 

apresentação do Plano de Equacionamento, o que deve ocorrer no 

segundo semestre de 2016.

SOBRE O TERMO DE AJUSTE DE CONDUTA



 Parecer do Conselho Fiscal sobre o TAC do Equacionamento:

SOBRE O TERMO DE AJUSTE DE CONDUTA



 Dívidas consideradas pelo Parecer do Conselho Fiscal que devem ser 

mensuradas e cobradas pela Petros:

➢ Considerações do CF:

SOBRE AS DÍVIDAS



 Dívidas consideradas pelo Parecer do Conselho Fiscal que devem ser 

mensuradas e cobradas pela Petros (cont.):

➢ Considerações do CF:

SOBRE AS DÍVIDAS
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SOBRE AS DÍVIDAS
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 Dívidas consideradas pelo Parecer do Conselho Fiscal que devem ser 

mensuradas e cobradas pela Petros (cont.):

SOBRE AS DÍVIDAS



 Resumo:

* valores considerados com datas diferentes

SOBRE AS DÍVIDAS

Rubrica Estimativa Data

RMNR R$ 168 milhões 2016

PCAC R$ ? -

Regresso Judicial R$ 3,6 bilhões 2016

Pré-70 (valor de face) R$ 6,2 bilhões 2001

Paridade Contributiva R$ ? -

TCFs R$ ? -

FAT/FC pós 2006 R$ ? -

Grupo 78/79 R$ 1,1 bilhão 2006

Acordo de Níveis R$ 3,0 bilhões 2015

18ª Vara Cível RJ R$ 5,2 bilhões 2006

TOTAL ESTIMADO R$ 19,1 bilhões*



DENÚNCIAS DA GESTÃO

 O Conselho Fiscal encaminhou em maio de 2016
Denúncia à Previc a partir do relatório elaborado
pela auditoria independente da Ernst & Young
sobre 70 investimentos da Petros levados a
provisionamento total

 Em 2017, a partir de alguns relatórios da Previc
sobre alguns desses investimentos acima citados,
encaminhamos ao Ministério Público a mesma
Denúncia

 Foram denunciados todos os Diretores Executivos
da Petros entre 2000 e 2015



FIM
Acesse o BLOG de Conselheiros Eleitos

www.conselhopetros.blogspot.com


